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Você pode não ter a total dimensão 
de tudo que acontece atualmente 
nem tampouco do papel que sua 

alma poderia protagonizar, mas algo é 
pressentido e isso é mais do que suficiente 
para fazer algo útil e participar.

Procure se aproximar das pessoas 
certas, mesmo que elas não lhe 
sejam simpáticas, porque nesta parte 

do caminho não se trata de fazer apenas o 
que você gosta, mas de se envolver na luta de 
fazer acontecer o melhor.

Fazer o certo num mundo que faz 
tudo errado é um verdadeiro ato 
de heroísmo, mas nada menos 

do que isso a vida anda pedindo de você, 
porque, ou alguém enfrenta os erros e os 
corrige, ou não haverá mais esperança.

A sensibilidade que caracteriza sua 
maneira de perceber a realidade 
há de ser acompanhada pela 

capacidade de responder a tudo que você 
sente, mesmo que de imediato não seja 
possível interpretar as sensações.

Reflita com sinceridade crua sobre 
tudo que veio acontecendo até aqui 
e, principalmente, sobre o papel que 

você vem desempenhando, seja de forma 
consciente e intencional, ou através dos 
mecanismos do inconsciente.

Agora não é mais auspicioso pensar 
apenas em si, porque apesar de 
ser essa a moeda corrente dos 

relacionamentos modernos, é assim que o 
mundo anda, não é mesmo? Procure ampliar 
o entendimento de como as coisas são.

Procure dar mais atenção às 
necessidades do que aos desejos, porque 
apesar de os desejos serem imperativos 

enquanto as necessidades se conjugam em 
pretéritos indefinidos, o mundo só melhora 
através das necessidades.

Dá para se esconder da vida se 
acomodando em visões dogmáticas 
e estreitas, que atendam aos seus 

interesses particulares, porém, em algum 
momento do caminho essa estreiteza cobra seu 
tributo, a discórdia generalizada.

SAGITÁRIO: Quanto mais certezas 
você tiver, mais se estreita seu 
entendimento sobre a vida, porque, na 

prática, se você tiver certezas a alma deixa de 
fazer as perguntas pertinentes que conduzem 
a ampliar o conhecimento.

O futuro deixará de ser uma 
interrogação nebulosa somente 
quando houver transparência total nos 

relacionamentos, e nenhuma mentira se colocar 
no meio das pessoas levantando suspeitas 
contraproducentes. É assim.

Ainda que o cumprimento das 
responsabilidades não lhe brinde 
com nenhum prazer imediato, 

mesmo assim é preferível seguir por esse 
caminho, em vez de cair na tentação de se 
desviar em busca de mais prazer.

As tentações são enormes e 
sedutoras, não será fácil resistir 
a elas, mas não se trata tanto de 

gastar sua energia resistindo quanto de se 
concentrar em fazer o que seja direito, se 
desapegando dos resultados. Aí sim!

O MESMO BISTURI QUE SALVA UMA VIDA É TAMBÉM O QUE PODE SER 
UTILIZADO COMO ARMA MORTÍFERA, porque o destino humano não depende 
da forma nem natureza dos objetos, mas da qualidade do sujeito que os utiliza.  
tentador o convencimento de que nossa humanidade seja o resultado da 
influência do meio ambiente, dos fatos que a moldam ao longo da existência, 
mas apesar de ser essa uma meia verdade confortável, que nos transforma em 
objetos impressionáveis, a outra metade da verdade consiste em sermos sujeitos 
de nossos próprios destinos. Só que, essa outra metade da verdade é uma 
mágica existencial que não acontece por si só, nenhum de nós se transforma em 
sujeito do próprio destino por inércia, mas como resultado da firme vontade de 
deixarmos de ser joguetes da natureza e assumirmos as rédeas do destino. 

HORÓSCOPO

Sujeitos ou objetos do destino?

DATA ESTELAR: Sol e Saturno em trígono.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE                         POR NAHIMA MACIEL

UMA HORA DE FERVOR
DE MURIEL BARBERY. TRADUÇÃO: 
ROSA FREIRE D’AGUIAR. COMPANHIA 
DAS LETRAS, 222 PÁGINAS. R$ 64,90
No leito de morte, Haru se recorda 
do relacionamento de 10 dias com 
a francesa Maud, do qual nasceu 
Rosa, a filha com a qual ele nunca 
teve contato. O livro retoma o 
enredo de Uma rosa só, também 
de Muriel Barbery, que conta a 
história da mulher que vai ao Japão 
receber a herança de um pai que 
não conheceu.

MELHOR NÃO CONTAR
DE TATIANA SALEM  
LEVY. TODAVIA, 220 PÁGINAS.  
R$ 49,90
A diferença entre gêneros 
e a violência resultante da 
desigualdade que pauta 
muitas dessas relações são 
os temas deste romance cuja 
primeira cena apresenta uma 
menina de dez anos forçada 
a perder a inocência por um 
padrasto  mais preocupado em 
satisfazer os próprios desejos.

A CAMINHO DE MACONDO
DE GABRIEL GARCÍA MARQUEZ. 
RECORD, 474 PÁGINAS. R$ 71,90
Essa antologia reúne os textos 
nos quais García Marquez 
sinalizou a criação da mítica 
Macondo, na qual se passa 
Cem anos de solidão, romance 
mais importante do Nobel 
colombiano. Os textos cobrem 
um período de 1950 a 1966 e são 
apresentados como a gênese do 
ambiente realista fantástico da 
obra-prima do autor.

OBRAS COMPLETAS
DE MARIA JUDITE DE CARVALHO. 
MINOTAURO. R$ 89
A editora Minotauro reúne toda a 
obra da escritora portuguesa Maria 
Judite de Carvalho, uma das vozes 
femininas que responsáveis por 
colocar literatura portuguesa do 
século 20 no radar dos grandes 
prêmios literários. Os quatro 
primeiros volumes reúnem contos, 
romances e novelas. A editora ainda 
planeja a publicação de mais dois 
volumes.
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